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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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INDISSOCIABILIDADE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO NA 
FORMAÇÃO INTEGRAL DO BACHAREL EM ENFERMAGEM

CAPÍTULO 15

Dária Catarina Silva Santos
Graduanda em enfermagem pelo Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco - IFPE – Campus Pesqueira.

Iandra Rodrigues da Silva
Graduanda em enfermagem pelo Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco - IFPE – Campus Pesqueira.

Aline Barros de Oliveira
Graduanda em enfermagem pelo Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco - IFPE – Campus Pesqueira.

Valquiria Farias Bezerra Barbosa
Doutora em Ciências Humanas, Professora 
do Curso de Bacharelado em Enfermagem 
do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco - IFPE – Campus 
Pesqueira.

Ana Carla Silva Alexandre
Doutora em Ciências da Saúde, Professora 
do Curso de Bacharelado em Enfermagem 
do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco - IFPE – Campus 
Pesqueira.

RESUMO:Objetivo: Relatar a experiência 
de como a extensão no âmbito de práticas 
educativas em saúde mental originou plano de 
pesquisa, integrado aos módulos do curso que 
abordam a atuação do Enfermeiro na Atenção 
Primária em Saúde. Metodologia: Trata-se de 

um relato de experiência no âmbito do projeto 
de extensão “Interfaces Educação, Saúde e 
Cidadania: Caminhos para Inclusão Social dos 
usuários de um CAPS”, com a característica de 
expor como a extensão originou um plano de 
pesquisa. O projeto foi realizado por discentes 
e docentes do IFPE, Campus Pesqueira, 
tendo como público alvo estudantes do 
ensino médio. Resultados: Realizou- se 22 
encontros retratando a história da saúde mental 
abordando o processo de estigmatização. 
Visto que para total efetivação da inclusão 
social deve-se ter a família como protagonista, 
foi então desenvolvido o plano de trabalho 
aprovado na seleção do Programa de Iniciação 
Cientifica e Tecnológica (PIBIC), realizado 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa Graduação e 
Inovação do IFPE e apoiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Conclusão: O ensino, 
pesquisa e extensão atuam para a formação 
integral do Bacharel em Enfermagem, como 
geradores de saber e fazer em saúde com a 
superação da bifurcação entre teoria e prática. 
A efetivação deste tripé acadêmico contribui 
para o enfrentamento dos problemas sociais, 
assim como, contribui na formação de maneira 
indissociável devendo estar integrados aos 
módulos do curso que abordam a atuação do 
Enfermeiro na Atenção Primária em Saúde. 
PALAVRAS–CHAVE: Estigma Social; Relações 
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Comunidade-Instituição; Recursos Humanos em Saúde; Saúde Mental

ABSTRACT- Objective: To report the experience of how extension in the scope of 
educational practices in mental health originated a research plan, integrated to the 
modules of the course that address the Nursing’s performance in Primary Health Care. 
Methodology: This is an experience report in the scope of the project “Interfaces 
Education, Health and Citizenship: Pathways to Social Inclusion of users of a CAPS”, 
with the characteristic of exposing how the extension originated a research plan. The 
project was carried out by students and professors of the IFPE, Campus Pesqueira, 
targeting high school students. Results: Twenty-two meetings were presented, 
portraying the history of mental health, addressing the stigmatization process. Given 
that for the full realization of social inclusion the family should be the protagonist, the 
work plan approved in the selection of the Program for Scientific and Technological 
Initiation (PIBIC) was carried out by the Pro-Rectory for Research Graduation and 
Innovation of IFPE and supported by the National Council for Scientific and Technological 
Development (CNPq). Conclusion: The teaching, research and extension work for 
the integral formation of the Bachelor in Nursing, as generators of knowledge and 
doing in health with the overcoming of the bifurcation between theory and practice. 
The accomplishment of this academic tripod contributes to the confrontation of social 
problems, as well as, it contributes to the formation in an inseparable way, being 
integrated to the modules of the course that approach the work of the Nurse in the 
Primary Attention in Health.
KEYWORDS: Social Stigma;  Community-Institutional Relations; Health Manpower; 
Mental Health 

1 | 	INTRODUÇÃO 

A reforma psiquiátrica redireciona a assistência em saúde mental, de forma que 
os cuidados passam a ser assumidos pela família e comunidade. A transição do modelo 
manicomial para o psicossocial proporcionam a inclusão social e a corresponsabilização 
da família no cuidado, gerando uma rede ampliada de cuidados (BARBOSA; CAPONI; 
VERDI, 2016).

Diante do exposto, a exclusão social justifica-se pela falta de informação, 
fundamentando os estigmas e estereótipos a que os sujeitos em sofrimento psíquico 
estão submetidos, prevalecendo à necessidade de intervenções em grupos sociais 
específicos, como os adolescentes, devido a estarem em fase de construção de sua 
identidade (THORNICROFT et al, 2008). 

Estratégias de educação e contato direto mostram-se eficazes para diminuição 
dos estigmas sociais, uma vez que o contato com o desconhecido pode quebrar as 
falsas informações passadas e formuladas a respeito dos sujeitos em sofrimento 
psíquico (OLIVEIRA; CAROLINO; PAIVA, 2012). 
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De acordo com Gonçalves (2015), as extensões universitárias estão relacionadas 
ao princípio de indissociabilidade, ou seja, “[...] é compreendida como a vinculação 
das atividades extensionistas às de formação e às de produção de conhecimento, 
promovidas pela Universidade [...]” (GONÇALVES, 2015, p. 21). Afirma ainda a autora 
que o tripé acadêmico ao qual estão pautadas as universidades brasileiras é constituído 
por Ensino, Pesquisa e Extensão. Desta forma, a extensão é fundamentada em 
princípios metodológicos, filosóficos e políticos, que atuam em maneira indissociável. 

Diante do exposto, a participação no programa de incentivo acadêmico (BIA-
FACEPE) proporcionou a necessidade de continuação da análise das relações entre 
o saber e fazer das práticas de cuidados desenvolvidas pelos familiares a partir das 
tecnologias leves de cuidado, pois, como afirma Gonçales e Machado (2013), a família 
é fundamental para a ressocialização, para o redirecionamento do cuidado em saúde 
mental.

Desta forma objetiva-se relatar a experiência de como a extensão no âmbito de 
práticas educativas em saúde mental originou um plano de pesquisa, integrado aos 
módulos do curso que abordam a atuação do Enfermeiro na Atenção Primária em 
Saúde.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência no âmbito do projeto de extensão “Interfaces 
Educação, Saúde e Cidadania: Caminhos para Inclusão Social dos usuários de um 
Centro de Atenção Psicossocial”, com a característica de expor como a experiência 
da extensão originou um plano de pesquisa. O projeto de extensão foi realizado por 
discentes e docentes do IFPE, Campus Pesqueira, tendo como público alvo estudantes 
do ensino médio de uma escola de Referência, localizada no município de Pesqueira-
PE. Foram desenvolvidas intervenções educativas sobre estigmas dirigidos aos 
portadores de transtorno mental, no período de setembro de 2016 a junho de 2017.

A Escola de Referência Margarida de Lima Falcão foi escolhida por conter uma 
grande quantidade de moradores em sofrimento psíquico residentes nesta área. A 
amostra foi composta por 73 estudantes do ensino médio dessa escola. Foram 
adotados como critérios de inclusão: estar devidamente matriculado e frequentando 
as salas do 2 ano B no ano de 2016 e do 3 ano B no ano de 2017. A fim de alcançar os 
objetivos propostos, essas ações foram desenvolvidas em três etapas, incluindo-se a 
construção de um referencial teórico-metodológico para as ações educativas. 

A primeira etapa compreendeu a entrega de questionários para análise dos 
conhecimentos prévios dos estudantes, sendo a seleção dos participantes não 
probabilística e intencional, incluindo-se os estudantes que concordaram em responder 
ao questionário e que estivessem presentes em sala de aula para a coleta dos dados. 

O levantamento de dados ocorreu através de questionários semiestruturados, 
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compostos de questões abertas e fechadas. Foram realizados esclarecimentos sobre o 
procedimento da coleta de dados e intervenções, expondo o propósito das intervenções 
educativas, ficando livre a escolha do preenchimento ou não das questões abordadas.

A coleta dos dados possibilitou o início da segunda etapa, com aplicações de 
ações educativas, semanalmente, durante 11 meses, com enfoque na inclusão social 
e superação do estigma gerado para com os sujeitos em sofrimento psíquico. As ações 
educativas em saúde duraram cerca de 50 minutos, em horário disponibilizado pela 
pedagoga da escola, atendendo-se a disponibilidade da escola e dos professores.

A construção de conhecimentos sobre a história da psiquiatria, saúde mental e 
estigmas sociais possibilitou, em conjunto com os estudantes, a construção da última 
ação de intervenção educativa cujo público alvo foi os estudantes de outras turmas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro momento, realizou-se um diagnóstico situacional na turma do 2 ano 
‘B’ a partir da escrita em um recorte de papel, com o questionamento sobre onde eles 
acreditavam que as pessoas em sofrimento psíquico deveriam receber assistência.

No diagnostico situacional que precedeu as intervenções educativas, 20,58% 
(7) dos estudantes optaram pelo tratamento com seus familiares, ou seja, uma forma 
de cuidar em saúde mental baseada na inclusão social, com 2,94% (1) propondo a 
escolha do usuário. No entanto, 38,23% (13) optaram por internamentos nos hospitais 
psiquiátricos e 26,47% (9) preferiram os internamentos e, quando possível, frequentar 
seus respectivos lares, totalizando-se 64,7% (30) dos ideais baseados no modelo 
manicomial/ asilar; 11,76 % (4) dos estudantes estavam ausentes no momento da 
coleta dos dados. 

Os assuntos retratados no primeiro semestre de desenvolvimento das 
intervenções, respectivamente no de 2016, foram: definição de estigmas; apresentação 
do documentário “Holocausto Brasileiro Manicômio de Barbacena”; Realização do Júri 
Simulado; Apresentação dos Modelos: Manicomial e Psicossocial; Apresentação da 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS); Apresentação do CAPS.

Finalizou-se com uma avaliação, para análise e verificação dos resultados, 
repetindo a metodologia utilizada no primeiro encontro, em um recorte de papel pediu-
se que escrevessem onde as pessoas em sofrimento psíquico deveriam receber 
assistência.

No diagnostico situacional anterior às intervenções educativas, 64,7% (29) das 
opiniões foram baseadas nos ideais do modelo de assistência em saúde mental 
manicomial/ asilar, no entanto, após as intervenções educativas realizadas, apenas 
8,82% (3) dos estudantes optaram por este modelo de assistência em saúde mental. 

Como descrito por Oliveira, Carolino e Paiva (2012), em seu trabalho de 
desestigmatização, ambas utilizaram da estratégia de educação e contato, obtendo 
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resultados significativos na redução de estigmas sobre as pessoas em sofrimento 
psíquico. Ainda afirma os autores que “[...] a eficácia da combinação de estratégias 
de educação e contato no combate ao estigma ficou demonstrada, quer ao nível da 
diminuição das opiniões estigmatizantes face à doença mental.” (p. 06), confirmando 
que o ambiente escolar proporciona a ruptura de paradigmas. 

No segundo momento da experiência de extensão, desenvolvida especificamente 
no primeiro semestre de 2017, realizou-se a finalização das ações educativas, com a 
aplicação de um questionário nas turmas do 3º ano ‘A’ e ‘B’ da EREM- Margarida de 
Lima Falcão para análise dos conhecimentos prévios, assim como, reconhecimento 
da turma que continha a preponderância dos estudantes do 2º ano ‘B’, ou seja, a turma 
que participou das intervenções educativas no ano de 2016.

O diagnóstico situacional possibilitou a visualização do que os mesmos desejavam 
realizar. Desta forma, durante o mês de maio de 2017 até o começo de junho, houve o 
ensaio de uma representação corporal com a seguinte música: “Não vou me adaptar” 
de Arnaldo Antunes.

A apresentação dos estudantes ocorreu dia 20 de junho de 2017, com a 
participação da enfermeira e da psicóloga do CAPS II de Pesqueira- PE e da orientadora 
da pesquisa. A ação educativa iniciou com apresentação do documentário “Holocausto 
Brasileiro - Manicômio de Barbacena”, continuando com a apresentação do que são 
os CAPS, finalizando com a representação corporal pelos estudantes do 3º ano B.

Diante do exposto, a participação no programa de incentivo acadêmico (BIA-
FACEPE), proporcionou o aprofundamento da análise das relações entre o saber e 
o fazer das práticas de cuidados desenvolvidas pelos familiares junto aos portadores 
de transtorno mental, uma vez que a família é fundamental para o alcance da 
ressocialização, autonomia e inclusão social.

É nesta perspectiva que a extensão favoreceu, a partir das revisões de 
literatura realizadas para o desenvolvimento dos objetivos propostos, reflexões sobre 
acolhimento, autonomia, inclusão social e a superação dos estereótipos para com os 
sujeitos em sofrimento psíquico e, por fim, o despertar do interesse para a participação 
em programa de iniciação científica. 

Foi então desenvolvido plano de trabalho intitulado “Práticas de Cuidado à saúde 
mental desenvolvida por familiares dos usuários de um Centro de Atenção Psicossocial”, 
submetido e aprovado na seleção do Programa de Iniciação Cientifica e Tecnológica 
(PIBIC), realizado pela Pró-Reitoria de Pesquisa Graduação e Inovação do IFPE e 
apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

4 | 	CONCLUSÃO

As práticas educativas realizadas contribuíram significativamente para a 
diminuição dos estigmas no grupo de estudantes participantes, constatado através do 
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interesse pela temática e diálogo estabelecido. É neste sentido que o ensino, pesquisa 
e extensão atuam para a formação integral do Bacharel em Enfermagem, como 
geradores de competências e habilidades do saber, do saber ser, do saber conviver e 
do fazer em saúde com a superação da bifurcação entre teoria e prática. 

Diante do exposto, a efetivação deste tripé acadêmico contribui para o 
enfrentamento dos problemas sociais, assim como, contribui na formação de maneira 
indissociável devendo estar integrados aos módulos do curso que abordam a atuação 
do Enfermeiro na Atenção Primária em Saúde. 

Desta forma, o projeto de pesquisa desenvolvido após as intervenções 
extensionistas, atuou na perspectiva da análise das práticas de cuidado à saúde mental 
desenvolvida por familiares de usuários do CAPS II Cultivando Sorrisos, localizado 
em  Pesqueira-PE, com ênfase nas tecnologias leves de cuidado, uma vez que para 
total efetivação da inclusão social os familiares devem utilizar práticas inclusivas, 
consolidando os pressupostos da Reforma Psiquiátrica. 
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pesquisadora colaboradora do Laboratório de Biomateriais LABIOMAT, da Puntifícia 
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